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Reengenharia no Smithsonian

Fóssil de Triceratopis no Museu de História Natural do Smithsonian: enxugamento

o Instituto Smithsonian,
um dos maiores conglo-
merados científico-cultu-
rais dos Estados Unidos,
passa por uma reengenha-
ria administrativa de tirar
o sono de muitos dos 6.300
funcionários. Sediada em
Washington, onde man-
tém o zoológico nacional e
14 de seus 16 museus, a en-
tidade decidiu fechar no
fim do ano um dos seis
centros pesquisa que pa-
trocina fora da capital nor-
te-americana. Encerrando
em 31 de dezembro deste
ano as atividades do Cen-
tro de Pesquisa de Material
e Educação, que fica no Es-

tado vizinho de Maryland,
os dirigentes do Smithso-
nian vão economizar US$
2 milhões por ano. O valor
pode não parecer muito
significativo para uma ins-
tituição que conta com um
orçamento anual de cerca
de US$ 450 milhões, 70%
dos quais provenientes do
governo federal. O proble-
ma é que 'o Smithsonian,
fundado há 155 anos, passa
por um momento delica-
do: o número de funcioná-
rios aumentou, as doações
de particulares já não são
tão gordas quanto antiga-
mente e uma nova menta-
lidade reina na casa. Seu

atual chefão, Lawrence
Small, ex-executivo do Ci-
tibank e primeiro homem
de fora do meio acadêmico
a gerir a instituição, quer
reduzir as linhas de pesqui-
sa que produzem ciência
de menor impacto e con-
centrar esforços e verbas
nas áreas em que o Smith-
sonian é referência mun-
dial. Além disso, muitos
dos museus e centros estão
deteriorados e precisam de
reforma urgente (dois de-
les estão neste momento
fechados para reparos). O
custo da remodelação de
todo o complexo assusta:
US$ 1,5 bilhão. •

• Itália dobra verba
para pesquisa

Para tirar o atraso em relação
às potências científicas do
planeta, o governo italiano
prometeu recentemente do-
brar a verba destinada à pes-
quisa e tecnologia. A ministra
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da Pesquisa e Educação, Leti-
zia Moratti, disse que, nos
próximos cinco anos, a terra
de Dante e Galileu vai elevar
o valor da verba investida
anualmente no setor de 1%
para 2% do PIE nacional, se-
gundo a revista Nature (2 de
agosto). Se a promessa sair

mesmo do papel, algo como
US$ 22 bilhões passarão a en-
trar a cada 12 meses nas uni-
versidades e centros de pes-
quisa do país. O reforço
orçamentário é mais do ne-
cessário. Hoje, embora esteja
entre as oito maiores econo-
mias do globo, a Itália, pro-

porcionalmente, investe me-
nos em C&T do que a média
das nações da União Euro-
péia. A comparação é ainda
mais desconfortável para os
italianos quando do outro
lado figuram Alemanha, Japão
ou Estados Unidos, países
que chegam a alocar entre
2,5% e 3% do PIE para C&T.
O Brasil investe 1% no setor
- ou R$ 15 bilhões. •

• o apelo dos
cientistas japoneses

As diretrizes da política cien-
tífica do primeiro-ministro
japonês, Junichiro Koizumi,
estão provocando mal-estar
entre os pesquisadores do
país. Os cientistas estão preo-
cupados na ênfase que Koi-
zumi dá à pesquisa e desen-
volvimento em detrimento
do apoio considerado insufi-
ciente para pesquisa básica,
segundo informa a revista
Nature (26 de julho). As li-
nhas determinadas pelo
Conselho para Política de
Ciência e Tecnologia japonês
priorizam quatro áreas - ciên-
cias da vida, tecnologia da in-
formação, meio ambiente e
nanotecnologia -, além da
reforma do sistema de C&T,
para ter uma economia mais
competitiva e vigorosa. De-
zoito líderes de alguns dos
principais institutos de pes-
quisa do país discordaram da
iniciativa e escreveram uma
carta aberta - um gesto dra-
mático para os padrões japo-
neses - ao primeiro-ministro
afirmando que a nova políti-
ca asfixia a pesquisa básica
"mobilizando completamen-
te a ciência e tecnologia para
objetivos de curto prazo diri-
gidos para a competitividade
industrial': "Não há clareza
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www.aventuradasparticulas.ift.unesp.br

Página em português sobre física de
partículas com explicações relativas ao
Modelo Padrão e teorias diversas.

www.salmonella.org

Dados fartos sobre a bactéria
Salmonella, inclusive com uma
seqüência de genes disponível on-line.

www.nit.ufscar.br/lamav

Informações sobre pesquisas,
ensaios, consultoria, patentes e
artigos científicos sobre vidros.

vista Nature (19 de julho).
Em seu último estudo, o
NRC aponta queda de matri-
culados em química, física,
matemática e engenharia e
mostra os investimentos fe-
derais dirigidos para as ciên-
cias biológicas. Por exemplo,
o número de estudantes de fí-
sica caiu 22% entre 1993 e
1999, enquanto o de ciências
médicas cresceu 41%. Um
aumento do valor para os
fundos de pesquisa talvez de-
tenha essa queda. Michael
Lubell, físico do City College
de Nova York, prevê que o
efeito da diminuição do in-
vestimento na área e de estu-
dantes será sentido gradual-
mente: "Com os pesquisado-
res fora dos laboratórios na-
cionais e das universidades,
será difícil repor mão-de-
obra altamente cualificada" •

• Ciênciasexatas
perdem mão-de-obra

o número de estudantes ma-
triculados nos cursos de ciên-
cias exatas nos Estados Uni-
dos está caindo dramatica-
mente, de acordo com o
Conselho Nacional de Pes-
quisa (NRC), segundo a re-

• Petróleo ajuda
academia africana

Quando se trata de ciência, a
África não é levada em conta
pelo mundo desenvolvido,
mas tenta investir no setor
sempre que pode. A Nigéria,
país rico em petróleo, doou
US$ 5 milhões para a Acade-
mia Africana de Ciências
(AAS) em agosto e aumentou

Porcentagem do número de estudantes graduados
nos Estados Unidos (1993-1999)
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Koizumi: diretrizes criticadas

na nova política científica da
distribuição de verbas para
ciência básica e isso é preocu-
pante", alerta Yoshiki Hotta,
diretor do Instituto Nacional
de Genética. Alguns empre-
sários fizeram coro com os
pesquisadores. "O governo
não tem clareza de qual é o
melhor tipo de pesquisa para
o país", disse Toshiaki Ikoma,
presidente da Texas Instru-
ments no Japão. •

a dotação do organismo para
US$ 20 milhões, de acordo
com a revista Science (10 de
agosto). A doação é três vezes
maior que o orçamento anual
da academia e indica que o
interesse pelo setor cresce no
continente. O presidente ni-
geriano Olusegun Obasanjo
criou um conselho de ciência
para inforrná-Io sobre assun-
tos correntes, como os avan-
ços e possibilidades da bio-
tecnologia, por exemplo. O
dinheiro doado à AAS ajuda-
rá o fundo de pareceristas
que fazem a revisão dos tra-
balhos científicos em toda a
Africa, "Foi uma ação visio-
nária para o continente", diz
o presidente do organismo,
Mohamed Hassan. Fundada
em 1985, com sede em Nairó-
bi, a academia tem 112 inte-
grantes de 24 países. •
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Maisvagas nas universidades estaduais
Pressionadas pela demanda
crescente de estudantes que
saem do ensino médio, as
universidades estaduais pau-
listas aprovaram a abertura
de 1.185 novas vagas para
2002. A medida é parte do
esforço para expandir o sis-
tema público de educa-
ção paulista, que deverá
ter, em breve, de 400 mil
a 500 mil alunos por
ano batendo nas portas
das faculdades em bus- II
ca de cursos superiores. II
As instituições públicas
do Estado de São Paulo
são responsáveis por
10% das vagas ofereci-
das - as estaduais respon-
dem por apenas 5,5%
delas (ou 17,5 mil) nas
universidades de São
Paulo (USP), Paulista
(Unesp) e de Campinas
(Unicamp). Os outros
90% são supridos pelo

setor privado. O Conselho
dos Reitores das Universi-
dades Estaduais (Cruesp )
preparou o estudo Expan-
são do Sistema Estadual
Público do Ensino Superior,
com o diagnóstico da atual
situação e sugestões para

novas unidades na Baixada
Santista, no centro e na Zo-
na Leste de São Paulo, e em
Limeira, Paulínia e São Car-
los. O relatório também en-
fatiza a necessidade de se
instalar cursos seqüenciais e
básicos nas escolas técnicas

estaduais do sistema
Paula Souza e a criação
de outras 20 escolas su-
periores próximas a cida-
des populosas do Estado.
Além disso, as Fatecs de-
verão ser ampliadas apro-
veitando as estruturas
disponíveis nessas esco-
las e devem ser imple-
mentados programas de
formação de professores
para o ensino básico, pe-
las três universidades. O
estudo prevê a abertura
de 56,7 mil vagas e 133
mil matrículas no ensino
superior público pau-
lista em dez anos. •_0_ . _o~

melhorar o quadro nos
próximos dez anos. Entre as
principais medidas a serem
tomadas, o Cruesp indica a
expansão dos cursos tradi-
cionais dentro dos campi
existentes, mas apresenta a
possibilidade da criação de

EXPANSÃO PLANEJADA
Como as universidades criarão mais vagas

Item Novas
vagas I"

Novas
matrículas (21

Tempo %de
necessário III crescimento 1'1

Expansão
Criação de cursos
seqüenciais e básico

Cursos

I

I profissionalizantes
de nível superior

Formação de
professores para
o ensino básico
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47.000

600

5.000

20.730

94.000
10 anos 26
3 anos 118

3 anos 4,5
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• Bahia cria fundação
de amparo à pesquisa

Depois de vários anos de rei-
vindicação da comunidade
científica baiana, o governo
do Estado e a Assembléia Le-
gislativa aprovaram a criação
da Fundação de Amparo. à
Pesquisa na Bahia (Papesb),
no fim de agosto. A mobili-
zação por um organismo
descentralizado e com auto-
nomia política e administra-
tiva vem desde os debates
para a preparação da Consti-
tuição de 1988 e das Consti-
tuições estaduais, de 1989..A
Fapesb incorporará o Centro
de Apoio ao Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(CADCT), uma superinten-
dência que funciona como
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Total geral 56.745

3.600

15.000

133.330

1.Total de vagas oferecidas ao longo da implantação; 2 Total de novas matriculas
ao final da implantação; 3.Tempo necessário para a implantação total; 4. Porcentagem
de crescimento em relação a 80.000 matriculas atuais

Fonte: Cruesp

órgão da adminstração cen-
tral com muita rigidez opera-
cional. A lei prevê 1% da re-
ceita tributária líquida do
Estado, mais. 3% do lucro lí-
quido da Agência de Desen-
volvimento da Bahia (Desen-
Bahia, o antigo Desenbanco)
para a fundação, que terá au-
tonomia gerencial e flexibili-
dade administrativa. "A Fa-
pesb nascerá também com .
maior visibilidade social do
que um órgão centralizado,
como é o CADCr: explica a
superintendente Cleilza Fer-
reira Andrade. A previsão é
que a fundação comece a fun-
cionar efetivamente nos pri-
meiros dias de 2002 com um
orçamento de R$ 21,5 mi-
lhões, fora o dinheiro da De-
senBahia, impossível de ser

calculado hoje.A Fapesb fica-
rá alocada num prédio antigo
da Colina de São Lázaro, em
Salvador, de 19.200 metros
quadrados. •

• Competência
reconhecida

A seção News Focus da edição
de 31 de agosto da Science, re-
vista científica editada pela
American Association for the
Advancement of Science, de-
dica uma página ao progra-
ma Rede de Biologia Molecu-
lar Estrutural (SMOLBnet),
da FAPESP. A reportagem
também faz um panorama e
descreve as potencialidades
da pesquisa brasileira em ge-
nômica, apresentando os re-
sultados dos projetos de se-

qüenciamento concluídos pe-
la Organização de Seqüencia-
mento e Análise de Nucleo-
tídeos (ONSA), o instituto
virtual de genômica criado
pela Fundação em 1997. A re-
vista situa a FAPESP como a
mais bem-sucedida agência
de fomento do Brasil e destaca
as opiniões dos professores
Wayne Hendrickson, da Uni-
versidade de Colúmbia, e Io-
hann Deisenhoffer, da Uni-
versidade do Texas, ganhador
do prêmio Nobel de Química
em 1988. Hendrickson afirma
que o Brasil atingiu a mesma
capacidade de competição de
países avançados na área e
Deisenhoffer elogia a quali-
dade da luz síncrotron utili-
zada nas pesquisas do pro-
grama SMOLBnet. •



Homenagem à FAPESP

Perez descobre placa na Unifesp: dimensão coletiva

Numa pequena cerimô-
nia, a Universidade Fede-
ral de São Paulo (Uni-
fesp) homenageou o
diretor científico da FA-
PESP, o físico José Fer-
nando Perez, dando seu
nome ao Centro de Pes-
quisas do Genoma, inau-
gurado oficialmente na
manhã de 28 de agosto -
é uma tradição da escola
dar nomes de pessoas vi-
vas a seus laboratórios e
centros. "A inserção do
Brasil na competitiva
área da Ciência Genômi-
ca, liderada pelo profes-
sor Perez, é fato já conhe-
cido por todos", disse
Marcelo Briones, profes-
sor do Departamento de
Microbiologia da Unifesp
e um dos coordenadores
de seqüenciamento do
Genoma Câncer. Depois
de listar os principais da-
dos do currículo de Pe-
rez, Briones estendeu a
homenagem aos funcio-
nários da FAPESP. Fala-
ram também o reitor da
universidade, Hélio Egy-
dio Nogueira, o pró-rei-
tor de Pós-Graduação e
Pesquisa, Nestor Schor, o
pró-reitor de Extensão,
Manoel Lopes dos Santos,
e o coordenador de pes-

quisa da Pró-Reitoria de
Pós-Graduação e Pesqui-
sa, Ruy Maciel, para
quem "um centro de pes-
quisas que trata da genô-
mica e congrega diversos
grupos de pesquisadores
traz a marca típica da vi-
são e gestão de José Fer-
nando Perez e só poderia
levar o seu nome': Perez
ressaltou "a nítida di-
mensão coletiva" da ho-
menagem. "Só com esse
entendimento posso me
sentir à vontade para
aceitá-Ia", disse. "É uma
homenagem à FAPESP
como um todo, do Con-
selho Superior ao quadro
de funcionários, em ra-
zão da in'iciativa ousada
da instituição no campo
da genômica." Perez diri-
giu-se também aos pesqui-
sadores responsáveis pelo
projeto desde a idéia ini-
cial e à equipe de adjun-
tos da diretoria científica,
"l'arrnata Brancaleone",
comparou, com humor,
lembrando o filme de
Mario Monicelli, "que
compartilha o sonho da
busca por Aurocastro,
pela utopia cada vez mais
realizável de nos tornar-
mos um país forte em
ciência e tecnologia". •

Obra de contenção de águas em área erodida no Galeão

li Inaugurado Centro
de Terapia Celular

Foi inaugurado, em Ribeirão
Preto, no início de agosto, o
prédio do Centro de Terapia
Celular (CTC), um dos dez
Centros de Pesquisa, Inova-
ção e Difusão (Cepids) da
FAPESP. "Aproveitamos o
antigo prédio do Hemocen-
tro Regional que está sendo
ampliado': conta Marco An-
tonio Zago, diretor científico
do CTC, que desenvolve vá-
rias linhas de pesquisa utili-
zando como matéria-prima
a célula-tronco, presente no
sangue do feto e no cordão
umbilical, que dá origem a
vários tipos de células san-
güíneas, como as hemácias,
linfócitos e plaquetas, por
exemplo. As pesquisas de-
senvolvidas no CTC com as
células-tronco têm o objeti-
vo de desenvolver terapias
contra algumas doenças au-
to-imunes e leucemias. •

• Ação para
recuperar aeroportos

A Infraero decidiu investir
na recuperação de 19 aero-
portos brasileiros e assinou
convênio com a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) para
restaurar áreas degradadas
em estado crítico. O trabalho

começa com o diagnóstico
de cada região e a avaliação
do estado do solo. Depois,
serão elaborados os projetos
e propostas as medidas para
diminuir a degradação. Fi-
nalmente, os pesquisadores
da Embrapa acompanharão
a execução dos projetos, a
cargo de terceiros. "Como
toda grande obra, os aero-
portos movimentam grande
quantidade de terra, em ra-
zão das escavações, aterro de
estradas e drenagem, entre
outras ações, o que provoca
problemas ambientais", diz
Aloísio Granato, coordena-
dor da equipe que trabalhará
no projeto, da Embrapa So-
los. O estudo começou pelo
Galeão/Antônio Carlos [o-
bim, do Rio de Janeiro, no
final do ano passado. "Mos-
tramos que tínhamos condi-
ção de fazer um trabalho
mais amplo e assinamos um
contrato com a Infraero para
fazer o mesmo trabalho em
outros lugares do país." Gra-
nato calcula que a operação
deve durar um ano até con-
seguir ter as áreas afetadas
estabilizadas, dependendo da
região onde está o aeroporto
- Cerrado, Mata Atlântica,
Amazônia, etc. O valor do
investimento é de R$ 722
mil e os pesquisadores esti-
mam o prazo de execução
em 42 meses. •
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